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Mensagem do Conselho de Administração 
 

 

No seu terceiro ano de vida a PortoLazer (PLZ) é já uma marca, e um conceito, que conquistou 

a Cidade, e a prova disso é a resposta daqueles que responderam aos constantes 

chamamentos da PLZ ao longo destes últimos 3 anos. Foram muitos os que connosco, ao longo 

deste período, encheram a Cidade de vida, e é com eles, e para eles, que queremos continuar 

a animar o Porto com ambição, mas, acima de tudo, com criatividade e inovação.  

Em 2009, a crise económica que o país atravessa, trouxe dificuldades acrescidas ao 

financiamento dos diferentes projectos desenvolvidos pela PLZ, alguns deles já comprometidos 

e com forte expectativa de adesão por parte de patrocinadores e mecenas, expectativa essa 

que não se veio a confirmar, o que exigiu compromissos acrescidos para a concretização deste 

investimento nos Portuenses e na Cidade.  

O ano de 2010 traz, portanto, o desafio de manter esta dinâmica e toda a diversidade da 

oferta da PLZ, com base numa lógica mais selectiva e sustentada, apostando significativamente 

em eventos de qualidade, que funcionem como factores de diferenciação e atracção de 

impacto nacional e internacional e, como tal, constituam efectivos aceleradores de procura da 

Cidade, não perdendo nunca de vista a racionalidade financeira dos mesmos e a eficiência 

organizacional da PLZ. 

É por si, e para si, que estamos a construir uma Cidade cada vez mais viva e animada. É por si 

que esperamos em 2010, algures, na cidade do tƻǊǘƻΧ 

 

 

 

 

 

Porto, 10 de Março de 2010 

O Conselho de Administração 
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EM 2009 O PORTO 

/I!ah¦Χ 9 a¦L¢h{ 

FORAM OS QUE 

RESPONDERAM 

ENCHENDO A CIDADE 

DE VIDA!  
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